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Por falar em mama

à
medida que o léxico políti-
co sevaidegradando, não se

espera que a mudança
aconteçapelo exemplo. Já
se sabe: osmoralistas, ve-

nham eles das franjas da esquerda ou
dadireita, escrutinam incessantemen-
te apureza dos outros. Já a sua, tradu-
zidaem atos, palavras e omissões, não

requer vigilânciaprópria.
Neste campo da disputa verbal, o
verbomamar ganhoudestaque, em-
bora comvelhas ressonâncias. Notam
osmoralistas que o sistemaestá toma-
dopor certas pessoas que, prolongan-
do-se nos cargos ou saltandoentreeles,
nada mais fazem do que aperfeiçoar
essaarte. Ora, a caminhodas eleições
autárquicas, epercorridograndepar-
te do espetro político regional, tal afir-

mação não pode ser desmentida.As es-

tratégias usadas com esse fito são
velhas,mas merecem referência.
Uma das alternativas usadas para
manter ouampliar o poder passa por
transferir o exercício dos cargos de
deputado à assembleia legislativa re-
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gional dos representantes inicialmen-
te eleitos para aqueles que se apresen-
taram em lugares não elegíveis. Essa
rotação abrange, precisamente, pes-
soas que ocupavam presidências de
câmaraou quepretendem vir a tomá-
-las, em breve. Respeitar o contrato
tácito comos eleitoresparao cumpri-
mento demandato? Enfim, talvez não

seja assim tão importante.

Noutro caso, a rotação dá lugar ao

açambarcamento. Permite a lei e so-
bretudo a consciência dos dirigentes
partidários que presidentes de jun-
tade freguesia acumulemocargo com

O desempenho defunçõescomo depu-
tado na assembleia legislativa regio-
nal. Nessa gestão demonopólios de-
sempenhamos líderes dasautarquias
locais o papel de caciques, à imagem
do que jásucedia no fim damonarquia
parlamentar e na primeira república.
Desse ponto de vista, a consistência
é o único elogio que se pode fazer a
quem abusa de tal expediente.
Junta-se-lhes,por fim,achamada eva-
sãoautárquica,quandounsespertalhões
quepor aindaandam esgotam as fichas

que tinhamnumaautarquia,por terem

atingido o limite demandatos, eapon-
tam à autarquiavizinha. Consta que
acontecerá numa das ilhas do triângu-
lo.Daquiadozeanos, à faltademaisal-
ternativas, talvez a candidatura seja
apresentada do outro lado do canal.
Masospuros, quenada sabem para
além de se indignar, gritar e mandar

vigiar, parecem teraprendidodepres-
sa o significado do verbo mamar. E
tanto assim é que, alguns deles, no es-
paço demenos deum ano, candida-
tam-se ao parlamentonacional e avá-

rias autarquias, em pleno exercício de
funções enquanto deputados regio-
nais. Podem? Claro que sim.Mas que-
rendo, assim, com sofreguidão, sugar
todas as tetas aomesmo tempo, ape-
nas copiam o que criticam.
Nisto tudo, ilumina-nos o nobre
povo do Corvo. Por lá, os sociais-de-
mocratas, percebendo que alguém se
prepara parausurpar todas asposições
de poder e representação da ilha, não
só recusaram apresentar candidato
como se predispõem avotar emmas-
sa no candidato socialista, para faze-
rem valera suaposição.Mas talvez isto
nãonos devesse surpreender. Já no iní-
cio do séculoxx, os republicanos cor-
vinos eram conhecidos por usarem ar-
mas pouco convencionais. à falta de
revólveres, consta que brandiam os
monárquicos com bacalhau seco.Da
minha parte, já nem peço tanto sal ou
rasgo criativo. Apenas um bocadinho
de respeitopelos eleitores bastaria.

Notam osmoralistas que o
sistema está tomado por
certas pessoas que,
prolongando-se nos

cargos ou saltando entre
eles, nadamais fazem do
que aperfeiçoar essa arte.


